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Resumo

Dengue é a arbovirose mais prevalente na população mundial e que pode levar à hospitalização
ou até mesmo a morte, causando uma sobrecarga no sistema de saúde, inclusive
comprometendo a oportunização de acompanhamento e atendimento de outras morbidades. O
início do ano de 2023 foi marcado por um aumento crescente e significativo dos casos de
dengue. Entretanto, no mesmo período durante o ano de 2020, ano no qual tivemos o início da
pandemia de COVID-19, tivemos uma redução desses casos. Ante o exposto, torna-se relevante
a realização de estudos epidemiolo'gicos regionalizados a fim de melhorar a compreensão do
perfil da doença no cenário local e com isso auxiliar na implementac,a~o de medidas de controle,
prevenc,a~o e atenc,a~o a&#768; sau'de coletiva. O presente trabalho teve como objetivo
analisar os casos de dengue na macrorregião de Lavras e no estado de Minas Gerais no período
de 2019 até 2023. Para tal, foram coletadas informações contidas nos Boletins da Organização
Pan-Americana da Saúde (OPAS), do Ministério da Saúde, da Secretaria Estadual do Estado de
Minas Gerais (SES-MG) e no SINAN (Sistema de Informações de Agravos de Notificação) e,
objetivando o total de casos notificados e óbitos até a semana epidemiológica 22. Ao analisar os
dados coletados foi possível verificar um declínio no número de casos de dengue em áreas
endêmicas durante os dois primeiros anos da pandemia (2020 e 2021). Nos anos de 2022 e
2023 verificou-se um aumento significativo do número de casos suspeitos notificados. Ao se
comparar o período de abril a maio de 2023 com o mesmo intervalo de 2022 verificou-se um
aumento em 529,05% dos casos suspeitos notificados. Alguns estudos discutem o fato de que a
pandemia de COVID-19 possa ter contribuído para uma sub identificação dos casos suspeitos de
dengue em função da sobrecarga do sistema de saúde durante esse período. Outros apontam
para o fato de a redução dos casos em 2020 e 2021 esteja relacionada às medidas de
distanciamento social induzidas devido ao SARS-Cov-2.  A análise dos dados coletados destaca
a possibilidade de influência da pandemia na sub identificação de casos e ressalta as
implicações das medidas de distanciamento social na redução temporária de casos. O aumento
do número de casos de dengue nos anos de 2022 e 2023 traz à tona a necessidade de
fortalecimento das estratégias de prevenção e controle desta importante arbovirose no contexto
pandêmico. Infere-se que a dengue representa uma ameaça à saúde pública.
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